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QUESTÃO 4 ENGENHEIRO(A) DE EQUIPAMENTOS JÚNIOR - MECÂNICA - PETROBRAS 2018.1

Um eixo de material dúctil submetido à torção pura deve 
ser dimensionado segundo a teoria da máxima tensão ci-
salhante ou a teoria da máxima energia de distorção.
Considerando-se que um ponto qualquer da superfície do 
eixo esteja sujeito a um estado plano de tensões, a teoria 
que resulta em um maior diâmetro para o eixo é a da
(A) máxima energia de distorção por ser mais conservativa.
(B) máxima energia de distorção por ser menos conservativa.
(C) máxima tensão cisalhante por ser mais conservativa.
(D) máxima tensão cisalhante por ser menos conservativa.
(E) máxima energia de distorção por considerar que a fa-

lha só ocorre após a ruptura.

RESOLUÇÃO 698093D9

As duas teorias podem ser explicadas da seguinte maneira:
A teoria de máxima energia de distorção (von Mises) explica que quando a ener-

gia de distorção no ponto crítico do componente atingir o mesmo valor da energia de
distorção do corpo de prova no momento do seu escoamento, ocorrerá também o esco-
amento do componente naquele ponto.

Já a teoria da máxima tensão cisalhante (critério de Tresca) diz que no momento
em que a tensão de cisalhamento máxima no ponto crítico do componente atingir o
mesmo valor da tensão de cisalhamento máxima do corpo de prova no momento do seu
escoamento, durante um ensaio de tração, tem-se o limite de referência do critério.

Um comparativo entre as duas teorias está representada na figura abaixo, onde há
uma sobreposição das duas teorias. Nela pode ser visto que a superfície da teoria da
máxima tensão cisalhante é circunscrita pela de máxima energia de distorção. Portanto,
por abranger maior área, pode-se dizer que o critério da máxima energia de distorção
é mais conservativo, ou seja, resulta em um maior diâmetro para o eixo.

ALTERNATIVA (C)

Material de uso exclusivo de Exatas Concursos LTDA.
É expressamente proibido copiar, distribuir ou revender este material (Lei dos Direitos Autorais N◦ 9.610).
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QUESTÃO 60 ENGENHEIRO(A) JÚNIOR - AREA: MECÂNICA - TRANSPETRO 2012

A figura mostra uma viga engastada-livre de seção trans-
versal retangular, sujeita a uma força F atuante na extre-
midade livre.

Os pontos da viga onde atuam a maior tensão normal de 
tração e a maior tensão cisalhante são, respectivamente, 
os pontos

(A) 6 e 1
(B) 6 e 5

(C) 4 e 5
(D) 3 e 5

(E) 1 e 2

RESOLUÇÃO 698093D9

Primeiramente obtemos as reações de apoio. Como não há forças verticais, o en-
gaste reage com uma força vertical e um momento. A reação vertical deve ser igual a F
apontando para cima, a fim de manter o equilíbrio na barra. Já o momento no engaste
deve ser igual e oposto ao momento da força F na extremidade da viga, logo será igual
a F L, no sentido anti-horário. Com isso, as expressões da força cortante e do momento
fletor podem ser obtidas pelo método das seções:∑

Fy = 0
∑

M = 0

−v + F = 0 M + FL− Fx = 0

v = F M = F (x− L)

Analisando as expressões, percebe-se que a força cortante terá um valor constante e
igual a F , e o momento fletor terá módulo máximo no engaste, e é nulo na extremidade
da viga. A tensão normal devida à flexão é dada por

σ =
M y

I

logo terá um maior valor onde o momento fletor é maior (engaste), e o mais afastado
possível da linha neutra.

Como o ponto 3 está sendo comprimido e o 1 tracionado, a maior tensão normal
de tração encontra-se no ponto 1. Já a tensão cisalhante, para uma viga de seção
retangular, é dada por

τxy =
6V

b h3

(
h2

4
− y2

)
sendo portanto máxima em qualquer ponto da linha neutra, uma ver que a força cortante
é constante sobre toda extensão da viga. Dois pontos onde a tensão cisalhante é
máxima são os pontos 2 e 5.

ALTERNATIVA (E)

Material de uso exclusivo de Exatas Concursos LTDA.
É expressamente proibido copiar, distribuir ou revender este material (Lei dos Direitos Autorais N◦ 9.610).
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